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Resumo: 
Este artigo apresenta os resultados de uma revisão da literatura efetuada nas bases de 
dados Computers & Education, Computers in Human Behavior, IEEE Xplore Digital Library 
e SciELO. O levantamento bibliográfico foi realizado com o objetivo de identificar as 
atuais barreiras e desafios que podem afetar a aprendizagem em Massive Open Online 
Courses (MOOCs) e interferir na conclusão de um curso, para essa finalidade priorizou-se 
estudos recentes publicados no biênio 2016-2017. Os resultados permitiram reconhecer 
quatro classes principais de fatores que atuam como barreiras: (i) obstáculos linguísticos; 
(ii) barreiras de interação; (iii) fatores dos estudantes; (iv) aspectos tecnológicos. No 
campo dos desafios foram identificadas seis categorias de desafios para a aprendizagem 
em MOOCs: (i) integrar a aprendizagem online no ensino tradicional; (ii) elevado número 
de participantes; (iii) produção de conteúdos; (iv) comportamento de estudantes; (v) 
avaliação da aprendizagem; (vi) implementação de MOOCs. 
Palavras-chave: MOOCs; aprendizagem; baixa taxa de conclusão; barreiras; desafios. 
 
Abstract: 
This paper presents the results of a literature review carried out in the electronic 
databases Computers & Education, Computers in Human Behavior, IEEE Xplore Digital 
Library and SciELO. The bibliographic research was conducted to identify the current 
barriers and challenges that can affect learning in Massive Open Online Courses 
(MOOCs) and interfere in the completion of a course, for this purpose; we prioritize 
recent studies published in the biennium 2016-2017. The results indicate four main 
classes of factors that act as barriers: (i) language barriers; (ii) interaction barriers; (iii) 
student's factors; (iv) technological aspects. Regarding the challenges, we identified six 
categories of challenges for learning in MOOCs: (i) to integrate online learning in 
traditional teaching; (ii) high number of participants; (iii) content production; (iv) 
student's behavior; (v) evaluation of learning; (vi) implementation of MOOCs. 
Keywords: MOOCs; learning; low completion rate; barriers; challenges. 
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Massive Open Online Courses (MOOCs) são uma modalidade de curso on-line com 
capacidade para atender uma grande quantidade de estudantes. Cursos desta natureza 
utilizam plataformas de aprendizagem on-line e atraem diferentes perfis de alunos, 
ofertando oportunidades de qualificação aos participantes, inclusive àqueles que não 
frequentam uma instituição de ensino (RODRIGUES et al., 2016). 

Uma das características essenciais de MOOCs está relacionada à gratuidade e acesso 
aberto. Outro aspecto fundamental refere-se à participação voluntária, permitindo o 
compartilhamento de ideias, criando situações de trocas em que um pode contribuir com o 
outro, por meio de interações on-line (BATURAY, 2015).  

Os MOOCs atuam em contextos de aprendizagem voltados para experiências 
educacionais que integram a colaboração, interatividade e interação entre estudantes 
(WAGNER et al., 2016). Nesse sentido, os MOOCS operam “no âmbito global representando 
experiências de aprendizagem inovadoras não apenas na forma de compreender o 
conteúdo, também nas formas metodológicas” (SAMPAIO; SAID; PINTO, 2016, p.4), 
adotando-se um modelo de ensino com ênfase na aprendizagem ativa (ZONG; XU, 2017). 

Há vários motivos que influenciam a escolha de cursos on-line por estudantes, em 
MOOCs as principais razões estão relacionadas à oportunidade de realizar um curso gratuito; 
explorar áreas do conhecimento específicas, aprender tópicos que são de interesses 
individuais; a possibilidade de obter certificado (BATURAY, 2015).  

Os MOOCs possibilitam que estudantes tenham contato com universidades, cursos e 
professores de excelência (SHEN et al., 2016); possuem métodos de ensino diversificados, 
integrando uma variedade de ferramentas e recursos didáticos, bem como remove 
limitações espaciais e temporais, oferecendo a oportunidade de aprender em qualquer lugar 
e em qualquer horário (ZONG; XU, 2017). Além disso, os MOOCs apresentam outros 
aspectos positivos que atraem um número significativo de alunos, tais como listado por 
Bottentuit Junior (2015): capacidade para atender um número elevado de matrículas; o fato 
de reunir alunos de diferentes localizações geográficas colabora para a construção de 
aprendizagem sob uma perspectiva multicultural; oferta de cursos em diversas áreas do 
conhecimento; possibilidade de formação continuada; não exigência de pré-requisitos para 
participar de um curso; não especificação de uma quantidade mínima de inscrições para que 
um curso seja iniciado; metodologias que intencionam contribuir para a formação de 
estudantes ativos e autônomos, responsáveis pela construção do próprio conhecimento 
(BOTTENTUIT JUNIOR, 2015). Buholzer, Rietsche e Söllner (2018) explicam que as 
experiências educacionais multiculturais proporcionadas por MOOCs referem-se ao fato de 
reunir pessoas com origens diversas, pertencentes a diferentes culturas e dotadas de 
valores, crenças e preferências de aprendizagem diversificadas, de modo a estabelecer a 
interligação e interação entre participantes com culturas que podem ser opostas. 

Embora os MOOCs apresentem diversos pontos positivos e forneçam várias 
oportunidades educacionais e benefícios para os participantes, são poucos os alunos que 
concluem os cursos, e essa situação além de gerar preocupação faz com que a baixa taxa de 
conclusão seja alvo de estudos (CROSSLEY et al., 2016; HONE e SAID, 2016). Nesse cenário, 
existem diversos fatores que podem interferir na aprendizagem e incentivar a desistência de 
um curso (LI; TANG; ZHANG, 2016). Dessa forma, o objetivo desta pesquisa é apresentar as 
atuais barreiras e desafios para a aprendizagem em MOOCs, tratam-se de fatores coletados 
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de estudos publicados no biênio 2016-2017 que podem afetar a aprendizagem, e 
consequentemente, a conclusão de MOOCs. 

 

 

2. Baixa taxa de conclusão de MOOCs 
 

Conforme Mallmann e Nobre (2017, p. 33) “a evasão em cursos no ensino superior é 
um aspecto presente tanto na modalidade presencial quanto a distância. No entanto, um 
indicador que não atinge nem os 10% nos MOOC é preocupante tanto para as instituições 
quanto para os profissionais envolvidos”. 

Embora a baixa taxa de conclusão possa sinalizar diferentes problemas em MOOCs, 
conforme Silva, Bernardo Júnior e Oliveira (2014), os cálculos e percentual das taxas de 
abandono são questionáveis. Pois ao se matricular em um curso os estudantes almejam 
objetivos individuais, nem todos os participantes tem a intenção de concluir um curso, e ao 
cumprir seu propósito de participação em um MOOC, o aluno pode não permanecer no 
curso (SILVA; BERNARDO JÚNIOR; OLIVEIRA, 2014). A ênfase na taxa de abandono faz com 
que muitos aspectos não sejam considerados, por exemplo: um aluno pode se inscrever em 
um curso sem a intenção de obter certificado, com o propósito de participar somente em 
momentos específicos, e durante essa participação momentânea o aluno pode manter-se 
ativo e envolvido, mas posteriormente, há uma desvinculação do MOOC, em virtude de seus 
interesses e objetivos pessoais alcançados (KIZILCEC; PIECH; SCHNEIDER, 2013). 

Na perspectiva de Kizilcec, Piech e Schneider (2013), a questão quantitativa relativa à 
baixa taxa de conclusão de MOOCs não deve ser um meio de analisar e definir a qualidade 
de um MOOC, mas uma possibilidade de estudar os diversos fatores e razões que 
desencadeiam a alta evasão. 

Na pesquisa de Khalil e Ebner (2014), os autores executaram um mapeamento na 
literatura em busca dos principais motivos que levam a desistência de um MOOC, e os 
resultados mostraram que as principais razões para o abandono de um curso incluem a falta 
de tempo do aluno; ausência de motivação; sensação de isolamento devido a pouca 
interatividade, poucas habilidades, bem como conhecimentos insuficientes inerentes ao 
curso. 

Para descobrir quais os motivos que levam a conclusão e desistência de MOOCS, 
Hone e Said (2016) efetuaram uma pesquisa com 379 pessoas, tratou-se de uma entrevista 
que incluiu 219 mulheres e 160 homens. Conforme os autores, os resultados da entrevista 
apontaram que os aspectos de gênero, idade e nível escolar (graduação ou pós-graduação) 
não influenciam a conclusão de um curso. Hone e Said (2016) argumentam que os 
entrevistados destacaram o conteúdo como fator importante para a conclusão de um curso. 
Além disso, os participantes da entrevista enfatizaram que a interação reduzida entre 
professor-aluno produz um sentimento de isolamento, e essa pouca interação, em algumas 
ocasiões, contribuem para a desmotivação, provocando o abandono do curso (HONE; SAID, 
2016). Essa informação é confirmada por Li, Tang e Zhang (2016), para os autores a pouca 
interação no curso, feedback limitado ou ausente são alguns exemplos de fatores que 
podem dificultar a compreensão de conteúdos, interferir na aprendizagem e, 
consequentemente, ocasionar a desistência. 
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A pesquisa de Hone e Said (2016) sinaliza que alguns estudantes têm o professor ou 
tutor on-line como um agente importante para a aprendizagem, podendo influenciar a 
conclusão de um curso. Talvez essa dependência de um professor tenha relação com o 
ensino tradicional, em que o professor está presente na sala de aula, disponível para sanar 
questionamentos e dúvidas, e em MOOCs há uma abordagem diferenciada voltada para 
autonomia. A autonomia esperada do aluno ocorre porque o grande número de 
participantes de MOOCs dificulta o acesso ao professor, tornando a interação aluno-
professor limitada (CORRIN; BARBA; BAKHARIA, 2017). Na ausência física ou on-line de um 
professor, a autonomia discente é mediada por recursos tecnológicos combinados com 
métodos educacionais que intencionam estimular a autonomia para aprendizagem, 
explorando estratégias que contribuam para o aluno tornar-se ativo, independente, 
proativo, e com potenciais para atuar de forma colaborativa (CARVALHO et al., 2017).   

Nesse cenário, alguns modelos de MOOCs foram projetados com o propósito de 
promover mais a comunicação, interação e colaboração entre os participantes, outros foram 
desenvolvidos com ênfase no conteúdo/material de aprendizagem, nesse contexto, a 
interação e a comunicação com os professores ou tutores não são os objetivos principais 
almejados por MOOCs (MALLMANN; NOBRE, 2017). 

Diante dessa problemática, a baixa taxa de conclusão de cursos on-line tem 
produzido críticas sobre os MOOCs, tal fato revela a necessidade de pensar em outros meios 
de avaliação de sucesso e insucesso de MOOCs, visto que muitos alunos procuram cursos 
on-line por motivos diversificados que podem não se alinhar com o propósito de 
aproveitamento integral do curso ou de obtenção de certificado, e olhar somente para as 
questões quantitativas referentes à desistência de um curso oculta os diversos aspectos que 
levam um estudante a desvincular-se de um MOOC (KIZILCEC; PIECH; SCHNEIDER, 2013). 

 
 

3. Procedimentos metodológicos de pesquisa 
 

Conforme Vosgerau e Romanowski (2014), a revisão de literatura refere-se ao 
procedimento de reunir documentos científicos obtidos de um levantamento bibliográfico, 
com o propósito de efetuar análises, possibilitando conhecer e contextualizar o problema 
investigado. Nesse sentido, nessa pesquisa realizou-se uma revisão da literatura com ênfase 
em identificar as principais barreiras e desafios da atualidade que podem afetar a 
aprendizagem em MOOCS e interferir na conclusão de um curso.  

Uma revisão da literatura tem como alvo a busca por respostas a uma questão 
norteadora (VOSGERAU; ROMANOWSKI, 2014). Nesse contexto, essa pesquisa foi guiada por 
um questionamento: Quais os atuais desafios e barreiras para aprendizagem em MOOCs?  

A busca por trabalhos foi efetuada em quatro bases de dados, a saber: (i) Computers 
& Education; (ii) Computers in Human Behavior; (iii) IEEE Xplore Digital Library; (iv) SciELO. 
As referidas bases de dados foram escolhidas por indexarem trabalhos com temas 
vinculados às áreas de Ciência da Computação, Informática na Educação e Educação a 
Distância (EAD). Utilizou-se o mecanismo de aplicação de filtros por ano de publicação, 
considerando especificamente o biênio 2016-2017, esse período foi definido em virtude do 
objetivo em identificar barreiras atuais para a aprendizagem em MOOCs. No que se refere à 
definição de strings, os termos de buscas incluíram: “MOOC” e “MOOC” AND “challenge”. 
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Para seleção de artigos foram estabelecidos os seguintes critérios de inclusão: (i) 
conter os termos “MOOC” ou “Massive Open Online Course” no título do artigo; (ii) estar 
disponível em idiomas inglês ou português; (iii) apresentar algum desafio, barreira, ou 
fatores que podem afetar a aprendizagem em MOOCS. 

Com relação à exclusão de trabalhos, foram desconsiderados todos os artigos que 
não continham os termos “MOOC” ou “Massive Open Online Course” no título, artigos 
duplicados, artigos em idiomas diferentes do português ou inglês, bem como foram 
excluídos todos os trabalhos que após a leitura completa do texto não apresentaram 
informações inerentes aos obstáculos, desafios ou problemas que podem interferir na 
aprendizagem em MOOCs. 

 
 

4. Resultados da revisão de literatura 
 

4.1. Totais de pesquisas 
 

Para identificação das atuais barreiras e desafios para a aprendizagem em MOOCs 
teve-se como referência somente os estudos publicados no biênio 2016-2017. Todos os 
trabalhos retornados na busca foram registrados em planilhas web (https://goo.gl/bVdSs2). 
Conforme apresenta a Tabela 1 foram localizados o total de 83 papers. 

 
Tabela 1. Resultados quantitativos da revisão de literatura. 

Bases de dados Strings de busca Quantidade de 
trabalhos 

Selecionados 

Computer & Education MOOC 12 7 

Computers in Human 
Behavior 

MOOC 7 3 

IEEE Xplore Digital 
Library 

MOOC AND 
Challenge 

54 7 

SciELo MOOC 10 2 

Totais 83 19 
Fonte: Autoria própria. 

 
 

Do total geral de 83 papers, 19 pesquisas recuperadas na base de dados IEEE Xplore 
Digital Library não continham o termo “MOOC” ou “Massive Open Online Course” no título, 
sendo, portanto, eliminadas. Nos volumes do Journal Computers in Human Behavior foi 
excluído um paper duplicado, tratava-se de um artigo com retificação. Na base de dados 
SciELO 5 papers foram eliminados por estarem em idioma diferente dos idiomas 
estabelecidos (português e inglês). Desta maneira, na primeira exclusão 25 estudos foram 
eliminados. Posteriormente, 58 trabalhos foram analisados, e deste total 19 foram 
selecionados, os quais encontram-se listados na Figura 1 e citados nas subseções 4.2  e 4.3. 

 

https://goo.gl/bVdSs2
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Figura 1. Trabalhos selecionados na revisão de literatura. 

Fonte: Autoria própria. 
 

 
 

4.2.  Barreiras para a aprendizagem em MOOCs 
 
No que se refere às barreiras para a aprendizagem em MOOCs, os resultados da 

revisão de literatura apontaram quatro classes principais de fatores que podem afetar a 
aprendizagem: (i) obstáculos linguísticos; (ii) barreiras de interação; (iii) fatores dos 
estudantes; (iv) aspectos tecnológicos. 

(i) Obstáculos linguísticos: há um número elevado de MOOCs com conteúdos 
disponíveis somente em inglês, a falta de proficiência linguística do estudante pode 
desfavorecer a aprendizagem (ZHOU, 2016). 

(ii) Barreiras de interação: a pouca interação e a falta de comunicação com 
professores e entre estudantes (HONE; SAID, 2016), bem como as fracas relações sociais em 
MOOCs podem reduzir a intenção de participação e entusiasmo de estudantes em MOOCs 
(ZHOU, 2016). 

iii) Fatores dos estudantes: as características individuais e os diferentes estilos de 
aprendizagem dos estudantes podem não se alinhar com o modelo educacional de MOOCs, 
tornando-se um problema para a aprendizagem (HONE; SAID, 2016; THAIPISUTIKUL e 
TUAROB, 2017).  Essa falta de adaptação aos propósitos educacionais e aos materiais 
utilizados em MOOCs colabora, consequentemente, para a desistência de um curso 
(SILVEIRA, 2016). Outros aspectos tais como: falta de tempo; falta de esforço; não 
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administração do tempo dedicado à aprendizagem; ausência de experiência com o assunto 
do curso ou com o uso de recursos de aprendizagem em formato on-line, bem como a 
ausência de um professor para supervisionar a aprendizagem e as atividades educacionais 
dificultam o aprendizado (SHAPIRO et al. 2017; ZONG e XU, 2017). 

 (iv) Aspectos tecnológicos: a ausência de recursos ou condições insuficientes de 
infraestrutura técnica requerida, bem como a conectividade de internet fraca são barreiras 
que interferem no acesso ao ambiente on-line e aos conteúdos, limitando e dificultando a 
oportunidade de aprendizado em MOOCs (SHAPIRO et al., 2017; SILVEIRA, 2016). 

 
 
4.3.  Desafios para a aprendizagem em MOOCs 
 

A partir dos trabalhos selecionados foram identificadas seis categorias principais de 
desafios atuais para aprendizagem em MOOCs: (i) integrar a aprendizagem on-line no ensino 
tradicional; (ii) elevado número de participantes; (iii) produção de conteúdos; (iv) 
comportamento de estudantes; (v) avaliação da aprendizagem; (vi) implementação de 
MOOCs. 

(i) Integrar a aprendizagem on-line no ensino tradicional: poucos professores do 
ensino tradicional incentivam os estudantes na busca por aprendizagem on-line como 
método de apoio ao conteúdo estudado em sala de aula (ZHANG, 2016). Fazer com que as 
universidades percebam e saibam aproveitar as diversas possibilidades educacionais dos 
MOOCs se constitui como um desafio (LINNA; MÄKINEN; KETO, 2016). 

(ii) Elevado número de participantes: o alto número de participantes gera 
dificuldades para os professores e gestores de MOOCs lidarem com o excesso de dados de 
aprendizagem (MALLMANN; NOBRE, 2017), e principalmente com a variabilidade dos dados, 
e com o desequilíbrio inerente ao número de estudantes que concluem e a quantidade de 
estudantes que abandonam um curso (XING et al., 2016).  Além disso, o elevado número de 
estudantes não são compatíveis com o número reduzido de professores ou tutores on-line, 
dificultando o fornecimento de feedback personalizado sobre as tarefas realizadas por 
estudantes (MARIN et al., 2017).  

(iii) Produção de conteúdos: a produção e preparação de conteúdos para MOOCs 
consome tempo do professor (ZHANG, 2016). A produção de conteúdo é demorada, e além 
de pessoas responsáveis pela produção do conteúdo, requer apoio técnico, que incluam 
perfis diversificados, tais como: administradores da plataforma utilizada, pessoas com 
competências para edição de vídeos, pessoas com conhecimento tecnológico, a inexistência 
de uma equipe mista, bem como a ausência de treinamento dos envolvidos podem levar a 
produção de conteúdos inadequados que podem futuramente afetar a aprendizagem dos 
estudantes (THAIPISUTIKUL; TUAROB, 2017). 

(iv) Comportamento de estudantes: lidar com os diferentes e “incontroláveis” 
padrões de comportamentos dos estudantes é uma atividade complexa (PHAN; MCNEIL; 
ROBIN, 2016). Os dados multivariados presentes em MOOCs aumentam a dificuldade da 
análise de comportamentos em contextos de aprendizagem on-line (CHEN et al., 2016). 

Outro desafio comportamental refere-se à necessidade de incentivar e aumentar a 
participação e engajamento de estudantes de MOOCs (ZHANG, 2016), trata-se de uma tarefa 
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desafiadora, pois é preciso estabelecer estratégias diferenciadas para estimular a 
cooperação e interação entre estudantes (ZONG; XU, 2017). 

Outro desafio atual da categoria comportamentos diz respeito ao fato de prevenir e 
providenciar medidas contra as trapaças e comportamentos inadequados e desonestos de 
estudantes em MOOCs (ALEXANDRON et al. 2017; NORTHCUTT, HO e CHUANG, 2016). 
Atualmente existe um método denominado “CAMEO” (Copying Answers using Multiple 
Existence Online) que está sendo empregado em MOOCs internacionais de universidades de 
prestígios, trata-se de um método em que estudantes possuem contas múltiplas em um 
mesmo MOOC, sendo uma conta oficial para realizar o curso, e outra conta utilizada para 
coletar as respostas corretas de avaliações utilizadas para conclusão e obtenção de 
certificado de um curso, bem como para utilizar o número limite de tentativas de resolução 
de atividades (ALEXANDRON et al. 2017; NORTHCUTT; HO; CHUANG, 2016). O uso do 
CAMEO pode interferir na aprendizagem, pois ao coletar respostas corretas em busca 
apenas de certificado, os alunos podem finalizar o curso com aprendizado insuficiente, 
colocando em risco a validade e a confiabilidade dos resultados da avaliação de 
aprendizagem, bem como dos certificados obtidos de MOOCs (ALEXANDRON et al. 2017). 

 (v) Avaliação da aprendizagem: explorar outros métodos de avaliação de 
aprendizagem diferentes da avaliação objetiva é um desafio, pois depende da plataforma 
MOOC dispor de tecnologia adequada e de pessoas disponíveis e responsáveis pelas 
correções das tarefas online (SOUZA; CYPRIANO, 2016). Além disso, obter informações dos 
participantes sobre suas experiências com MOOCs é difícil, em virtude da ausência de 
motivação dos estudantes para contribuírem com as pesquisas web (MALOSHONOK; 
TERENTEV, 2016). 

(vi) Implementação de MOOCs: diante do número excessivo e dos diferentes perfis 
de estudantes inscritos em um curso, desenvolver MOOCs que possibilitem a personalização 
da aprendizagem, de modo a adaptar conteúdos, considerando os estilos, ritmos e 
preferências de aprendizagem de cada indivíduo é uma tarefa complexa (LERÍS et al., 2017). 
Além disso, “o desenho e implementação dos MOOCs reflete preocupações comuns 
estratégicas, institucionais, econômicas, sociais e tecnológicas” (RIBEIRO; SILVA, 2017, p. 4). 
 
 

5. Considerações finais 
 

Neste trabalho observou-se que os MOOCs são constituídos de diversos aspectos 
positivos, fornecendo aos estudantes uma variedade de possibilidades educacionais e 
diferentes benefícios, e embora apresentem diversas vantagens, ainda há diversos aspectos 
que podem afetar a aprendizagem. Um fator preocupante mencionado refere-se à baixa 
taxa de conclusão de cursos, nesse aspecto verificou-se que o percentual de conclusão de 
MOOCs não deve ser a ênfase principal para medir a qualidade de um MOOC, mas deve-se 
atenção aos fatores e contextos implícitos capazes de prejudicar a aprendizagem e a 
conclusão de um curso, podendo provocar a evasão. 

Por meio da revisão de literatura foram identificados diferentes tipos de barreiras e 
desafios que podem interferir na aprendizagem e na conclusão de MOOCs. Os resultados 
apontaram que existem problemas de diferentes naturezas, tais como: pouca interação, 
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fatores comportamentais inadequados, produção de conteúdos, complexidade de 
atendimento ao diferentes estilos de aprendizagem durante a implementação de MOOCs, 
entre outros. 

Os resultados apresentados revelam duas contribuições principais alcançadas por 
meio da revisão de literatura: a primeira contribuição refere-se à apresentação das atuais 
barreiras e desafios para a aprendizagem em MOOCs, os quais podem ser eixos temáticos de 
estudos, e a segunda contribuição consistiu em enfatizar a necessidade de investigações que 
se interessem por tais obstáculos. Desta forma, identificar e explicitar possíveis barreiras e 
desafios de MOOCs é uma forma de reconhecer fatores que podem afetar negativamente a 
aprendizagem on-line e um meio de incentivar a busca por estratégias, técnicas ou 
metodologias potencialmente capazes de melhorar a qualidade da aprendizagem em 
MOOCs e contribuir para a redução da alta taxa de evasão em MOOCs.  
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